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OBJETIVOS

1. Conhecer a opinião dos professores quanto ao uso do programa
no ensino de ciências.

2. Identificar possíveis dificuldades e necessidades encontradas na
aplicação do programa pelos professores.

3. Perceber possíveis entraves na sustentação do programa.

PÚBLICO ALVO
Pesquisa efetuada com professores da rede municipal de ensino que
participaram dos cursos oferecidos pelo CDCC entre 2001 e 2014.

DESENVOLVIMENTO:

:

PESQUISA

1ª ETAPA: QUESTIONÁRIO
Questões 1, 2 e 3 - Idade, Tempo de magistério, Função, Tipo e Nível de 
Ensino, Participação na Mostra de Trabalhos do CDCC.
Questões 4, 5 e 6 – Passo a passo do programa, Dificuldades, Desafios e 
Vantagens e Desvantagens da aplicação.

2ª ETAPA: UNIVERSO – 33 Professores pesquisados de 337 concluintes 
3ª ETAPA: RESULTADOS
� Professores com idade entre 20 e 60 anos
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4ª ETAPA: CONCLUSÃO
Os resultados deste estudo revelaram que a formação inicial do professor não lhe permite ter a segurança, o controle do desenvolvimento do
programa sem ser controlador. Têm-se indícios de que o programa embora considerado inovador apresenta entraves na aplicação. A análise revela
uma aceitação do programa como ferramenta eficiente no ensino de ciências proporcionando uma participação mais efetiva do aluno, entretanto,
parece que essa aceitação ainda precisa ser aprofundada, de forma a produzir uma organização de conteúdos e de desenvolvimento de atividades mais
eficaz para o professor e o aluno. O programa ABC na Educação Científica: A Mão na Massa possui uma importância já consolidada entre os
professores, no entanto, a sustentação e a permanência de seu uso na educação municipal parece depender também de questões estruturais, de
gerenciamento de materiais e trabalho profissional coletivo.

2ª ETAPA: UNIVERSO – 33 Professores pesquisados de 337 concluintes 
dos cursos oferecidos pelo CDCC.  

� Professores com idade entre 20 e 60 anos
� 72,72% atuam no município num intervalo entre 1 e 20 anos.
� 81,81% estão na função de professores.
� 100% atuam no ensino público.
� 59,26%  Educação infantil, 37,04% Fundamental 1,

3,70% Fundamental 2.
� 82,61% Participaram da Mostra de Trabalhos.

Ordem crescente de dificuldades DIFICULDADES/DESAFIOS
� Planejamento das Atividades

- questão de pesquisa
- adequação do conteúdo
- temas

� Aplicação em sala de aula
- levantamento de hipóteses
- argumentação
- experimentação
- registros

� Questões externas ao programa
- adesão dos docentes na unidade
- troca de saberes entre docentes
- falta de apoio e formação inicial

VANTAGENS 
� Participação do aluno
� Trabalho interdisciplinar e motivador
� Autonomia e criatividade
DESVANTAGENS
� Tempo de aplicação
� Escrita de relatório
� Falta de cursos de formação
� Nenhuma desvantagem para o aluno.


